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Apresentação

Este documento apresenta o Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Estatística da

Universidade Federal de Ouro Preto.

A proposta de criação do curso surgiu no Departamento de Matemática a partir das dis-

cussões sobre o Programa de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI),

proposto pelo governo federal. Na ocasião, chegou-se à conclusão que um Curso de Bachare-

lado em Estatística iria atender a demanda de profissionais de estatística na região de Ouro

Preto, pois existem, atualmente, apenas duas instituiçõespúblicas em Minas Gerias: Universi-

dade Federal de Minas Gerais e Universidade Federal de Juiz de Fora, com curso de Estatística.

O projeto foi elaborado com base nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN’s), nas pro-

postas da Comissão de Especialistas de Ensino de Matemáticae Estatística (CEEMAE) e na

Resolução n.o 2 de 18 de junho de 2007, da Câmara de Educação Superior do Conselho Na-

cional de Educação.

Acredita-se que o presente projeto demonstra o esforço parase atingir tanto a excelência

no ensino de estatística no Brasil como, a preocupação da Universidade Federal de Ouro Preto

com ações afirmativas de inclusão social.
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1 A Estatística

Aprender a partir de dados é um dos desafios mais relevantes daatualidade. A Estatís-

tica tem por objetivo fornecer métodos e técnicas para lidarmos, racionalmente, com situações

sujeitas a incertezas.

Apesar da Estatística ser uma ciência relativamente recente na área da pesquisa, ela remonta

à antiguidade, onde operações de contagem populacional já eram utilizadas para obtenção de

informações sobre os habitantes, riquezas e poderio militar dos povos.

Após a idade média, os governantes na Europa Ocidental, preocupados com a difusão de

doenças endêmicas, que poderiam devastar populações e, também, acreditando que o tamanho

da população poderia afetar o poderio militar e político de uma nação, começaram a obter e

armazenar informações sobre batizados, casamentos e funerais.

Entre os séculos XVI e XVIII as nações, com aspirações mercantilistas, começaram a bus-

car o poder econômico como forma de poder político. Os governantes, por sua vez, viram a

necessidade de coletar informações estatísticas referentes a variáveis econômicas tais como:

comércio exterior, produção de bens e de alimentos.

No século XIX, o desenvolvimento do cálculo de probabilidade e outras metodologias

matemáticas, tais como a técnica de Mínimos Quadrados, foram fundamentais para o desen-

volvimento da Estatística.

Somente no século XX a Estatística desenvolve-se como uma área específica do conhe-

cimento a partir do desenvolvimento da Inferência Estatística, uma metodologia baseada em

probabilidade que tem ampla aplicação nas ciências experimentais.

Atualmente a Estatística consiste numa metodologia científica para obtenção, organização

e análise de dados, oriundos das mais variadas áreas das ciências experimentais, cujo objetivo

principal é auxiliar a tomada de decisões em situações de incerteza.

O mercado de trabalho exige cada vez mais profissionais que sejam dinâmicos e capazes

de absorver conhecimentos para soluções de problemas em diversas áreas. Uma característica

da Ciência Estatística é a interação com outras áreas, ou seja, a Estatística possui uma interface

com praticamente todas as áreas do conhecimento, é uma ciência multidisciplinar.
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1.1 A Profissão

O exercício do profissional que se dedica ao estudo das técnicas e métodos da Ciência

Estatística é o Estatístico ou o Bacharel em Estatística, cuja formação acadêmica está funda-

mentada em conhecimentos aprofundados da Matemática, Teoria das Probabilidades e Métodos

da Análise Estatística em geral.

A diversidade de atuação do estatístico é crescente e é um dosgrandes atrativos da profissão,

que promove a melhoria da eficiência e a solução de vários problemas práticos e/ou teóricos

importantes em todas as áreas do saber.

O Estatístico atua/trabalha com equipes interdisciplinares de profissionais de variada for-

mação, em diferentes ramos da ciência ou tecnologia onde a aquisição do conhecimento e saber

é feito a partir do planejamento, coleta, tratamento, tabulação, análise, interpretação, divulgação

e disseminação de informações estatísticas provenientes de pesquisas observacionais e/ou ex-

perimentais.

De maneira geral, o estatístico deve ser um profissional que,baseado em conhecimentos

sólidos e atualizados, seja capaz de abordar com proficiência os problemas usuais de sua área

de atuação: coleta, organização e síntese de dados, ajuste de modelos, e ter a capacidade de

buscar informação para a solução de problemas novos e, encontrando-as, ser capaz de entendê-

las e implementá-las. Assim, além de uma sólida base matemática e habilidades no uso de

computadores, esse profissional deve ter boa capacidade de comunicação oral e escrita, bem

como estar aberto para o aprendizado de novas técnicas e métodos de trabalho.

A Profissão de Estatístico foi estabelecida pela Lei n.o 4739 de 15 de julho de 1965. O

Decreto n.o 62497 de 1o de abril de 1968 aprovou o regulamento da Profissão de Estatístico no

Brasil.

A fiscalização do exercício da profissão é realizada pelo Conselho Federal de Estatística

(CONFE) e Conselhos Regionais (CONRE). Em Minas Gerais, essa fiscalização é exercida pelo

Conselho Regional de Estatística 5.a região, que possui sua sede em Salvador -BA (CONRE5).
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2 O Curso

O Curso de Bacharelado em Estatística, oferecido pelo Instituto de Ciências Exatas e Bi-

ológicas da Universidade Federal de Ouro Preto, foi autorizado pela Portaria CUNI n.o 854, de

14 de dezembro de 2007.

São oferecidas anualmente 40 vagas para ingresso através deProcesso Seletivo da UFOP,

no segundo semestre letivo, turno noturno. As vagas remanescentes do Processo Seletivo serão

ocupadas de acordo as normas vigentes desta instituição.

Para a integralização curricular são necessários oito semestres letivos (quatro anos), tendo

como prazo máximo 12 semestres letivos (seis anos).

O curso está integrado ao Sistema Nacional de Mobilidade Acadêmica entre as Instituições

de Ensino Superior (IES), seguindo as normas vigentes da UFOP.

O quadro a seguir apresenta a síntese da estrutura do curso.

REGIME ESCOLAR Semestral, com matrícula por disciplinas

PERÍODO DE INTEGRALIZAÇÃO 08 semestres (04 anos)

TURNOS DE FUNCIONAMENTO Noturno

VAGAS • 40 vagas anuais
• 01 entrada no 2o. semestre

DIMENSÃO DAS TURMAS • Aulas teóricas com 40 alunos
• Aulas práticas de laboratório com 20 alunos

ESTRUTURA ACADÊMICA De acordo com o regimento da UFOP

MÉDIA DE AULAS SEMANAIS 20 horas-aula de disciplinas obrigatórias
+ eletivas

CALENDÁRIO ESCOLAR De acordo com o regimento da UFOP
(100 dias letivos por semestre)

CARGA HORÁRIA TOTAL 3.000 horas/aula
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2.1 Objetivos

O curso tem como meta propiciar uma formação sólida e atual aos seus discentes, oferecen-

do disciplinas desde as áreas de fundamentos, tais como Matemática, Computação, Teoria de

Probabilidades e Inferência estatística, até as disciplinas mais profissionalizantes como: Técni-

cas de Amostragem, Análise de Séries Temporais, Controle estatístico de Qualidade, Análise

de Sobrevivência e Confiabilidade, Bioestatística, Estatística Espacial, entre outras.

Seu objetivo principal é formar profissionais capazes de:

• Planejar e dirigir a execução de pesquisas e levantamentos estatísticos;

• Planejar e dirigir trabalhos de controle estatístico de produção e qualidade;

• Realizar pesquisas e análises estatísticas;

• Elaborar padronizações estatísticas;

• Emitir pareceres no campo da estatística;

• Assessorar e dirigir órgãos e seções de estatísticas.

2.2 Perfil do estatístico a ser formado pela UFOP

O curso de Bacharelado em estatística da UFOP deverá formar um profissional habilitado

para atuar em todas as áreas do conhecimento em que é possívela aplicação da Ciência Estatís-

tica.

De forma geral três grandes perfis específicos podem ser tomados como referencial para o

delineamento dos perfis dos formandos em Estatística:

• Estatístico-Pesquisador: que se ocupará das atividades depesquisa em estatística em uni-

versidades e centros de pesquisa. Sua formação só se completará com cursos de pós-

graduação para os quais deve estar preparado ao fim da graduação;

• Estatístico-Educador: dedicar-se-á à disseminação do conhecimento estatístico em difer-

entes organizações sociais, mas de forma especial nas escolas de ensino médio. Capaci-

dade de produção de literatura instrucional. Sua formação guardará semelhanças com as

diferentes licenciaturas, em particular com a de Matemática;



10

• Estatístico Aplicado: profissional capacitado a formular eresolver problemas que en-

volvem a coleta, sistematização e análise de dados. Ele poderá atuar em várias áreas tais

como: Indústria, Hospitais e Instituições de pesquisa na área da saúde, Instituições públi-

cas (IBGE, DATAPREV, SERPRO, EMBRAPA, FIOCRUZ, etc), Bancos, Seguradoras e

etc.

2.3 Habilidades e Competências Profissionais

Para desempenhar os papéis destes perfis, o estatístico deveter as seguintes habilidades:

• Ter cultura científica: se o trabalho estatístico começa cominteração com outros profis-

sionais, o estatístico deve estar habilitado a participar ativamente da discussão. Ou seja,

precisa conhecer os fundamentos mais gerais da área onde ajudará na solução de proble-

mas;

• Ter capacidade de expressão e de comunicação;

• Ter conhecimento das formas de medição das variáveis de sua área de atuação e de orga-

nização e manipulação dos dados;

• Saber produzir sínteses numéricas e gráficas dos dados, através da construção de índices,

mapas e gráficos;

• Saber usar os modelos básicos de análise estatística, de forma especial os modelos de

associação entre uma variável resposta e um conjunto de variáveis explicativas;

• Ser capaz de, a partir da análise dos dados, sugerir mudançasno processo, na política

pública, na instituição, etc;

• Possuir capacidade crítica para analisar os conhecimentosadquiridos, assimilar novos

conhecimentos científicos e/ou tecnológicos, além de capacidade de trabalhar em equipe

multidisciplinar;

• Dominar, no nível de leitura, uma língua estrangeira, preferencialmente, a inglesa;

• Ter habilidades gerenciais.
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2.4 Estrutura Curricular

O Curso apresenta um programa flexível, de forma a qualificar os seus graduados tanto para

a pesquisa e o ensino de nível superior como para qualificá-lopara o mercado de trabalho fora

do ambiente acadêmico, nas mais variadas áreas de aplicaçãoda Estatística.

Assim, além de garantir que os egressos do curso adquiram umasólida formação de base

Matemática, o curso procura prepará-los para enfrentar os desafios das rápidas transformações

da sociedade, do mercado de trabalho e das condições de exercício profissional.

Deste modo, o curso tem a sua estrutura organizada com base nos seguintes princípios:

• Sólida formação teórica, desenvolvendo a capacidade de compreender a Estatística como

ciência aplicada de forma a poder participar ativamente de discussões sobre problemas

com profissionais de outras áreas;

• Formação básica de caráter generalista, com estruturação multi e interdisciplinar, possi-

bilitando a articulação entre as atividades que compõem a proposta curricular;

• Estímulo às atividades que socializam o conhecimento produzido pelo corpo docente e

pelos discentes, afirmando a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão;

• Estímulo às atividades complementares, destacando-se a iniciação científica, extensão,

monitoria e participação em eventos acadêmicos científicose culturais;

• Integração da teoria à prática de maneira flexível para desenvolvimento de competências

e habilidades que levem o aluno a procurar, interpretar, analisar e selecionar informações,

identificar problemas relevantes e realizar projetos de pesquisa através de sólida instru-

mentalização técnica.

2.4.1 Matriz Curricular

Em atendimento às diretrizes curriculares, ao perfil do egresso e aos objetivos gerais men-

cionados, a matriz curricular do curso contempla um núcleo comum formado por um conjunto

de disciplinas das áreas de Matemática, Computação, Probabilidade, Estatística e Línguas e

o núcleo específico corresponde a módulos sequenciais que definem o perfil profissional que

atendem as principais demandas profissionais da área, tais como: Saúde, Industrial, Ambiental,

Acadêmica, Ciências Sociais, entre outras.
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Para a obtenção do título de Bacharel em Estatística, o alunodeverá cursar um mínimo de

3.000 horas-aula, a serem integralizadas através de disciplinas obrigatórias (mínimo de 2.100

horas-aula), disciplinas eletivas (mínimo de 300 horas-aula) e atividades acadêmicas, científicas

e culturais (mínimo de 600 horas-aula).

As Tabelas 1 e 2 apresentam, respectivamente, a distribuição das disciplinas obrigatórias

e eletivas ao longo dos oito semestres, respeitando a estrutura de pré-requisitos e o elenco de

disciplinas eletivas.

Tabela 1: Matriz Curricular do Bacharelado em Estatística da UFOP
Período Código Disciplina Horas Pré-requisitos Tipo

MTM139 Introdução ao Cálculo Dif. e Integral 60 OB
MTM131 Geometria Analítica e Cálculo Vetorial 60 OB

1 CIC107 Programação de Computadores I 60 OB
MTM601 Estatística I 90 OB
LET112 Língua Portuguesa 30 OB
MTM212 Cálculo Diferencial e Integral I 60 MTM139 OB
MTM603 Álgebra Linear para Estatística 90 MTM131 OB

2 CIC108 Programação de Computadores II 60 CIC107 OB
MTM602 Estatística II 90 OB
MTM604 Cálculo II para Estatística 90 MTM212 OB
CIC170 Cálculo Numérico 60 CIC107 OB

3 LET303 Língua Inglesa - Leitura I 60 OB
MTM605 Probabilidade I 90 MTM212/MTM602 OB
MTM606 Probabilidade II 90 MTM604/MTM605 OB
MTM607 Métodos Não-Paramétricos 60 MTM602 OB

4 MTM608 Técnicas de Amostragem I 60 MTM605 OB
MTM609 Pacotes Estatísticos 60 CIC107/MTM602 OB
MTM610 Seminários 30 OB
MTM611 Inferência Estatística 90 MTM606 OB
MTM612 Análise de Regressão 60 MTM603/MTM606 OB

5 MTM613 Processos Estocásticos 60 MTM606 OB
EDU303 Metodologia Científica 30 OB

Eletiva I 60 EL
MTM614 Estatística Multivariada I 60 MTM603/MTM611 OB
MTM615 Planejamento de Experimento I 60 MTM612 OB

6 MTM616 Análise de Séries Temporais I 60 MTM613 OB
MTM617 Controle Estatístico da Qualidade 60 MTM608 OB

Eletiva II 60 EL
MTM618 Análise de Dados Categóricos 60 MTM607/MTM612 OB
MTM619 Demografia 60 MTM602 OB

7 MTM620 Laboratório Supervisionado 120 MTM614 OB
MTM621 Seminários de Projeto de Pesquisa 60 MTM610/EDU303 OB

Eletiva III 60 EL
MTM622 Análise de Sobrevivência 60 MTM611 OB
MTM623 Pesquisa de Opinião e Mercado 60 MTM608 OB

8 MTM624 Monografia 180 MTM621 AACC
Eletiva IV 60 EL
Eletiva V 60 EL
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Tabela 2: Disciplinas Eletivas do Bacharelado em Estatística da UFOP

Código Disciplina Horas Pré-requisitos

MTM625 Técnicas de Amostragem II 60 MTM608
MTM626 Análise Multivariada II 60 MTM614
MTM627 Análise de Séries Temporais II 60 MTM616
MTM628 Planejamento de Experimentos II 60 MTM615
MTM629 Estatística Aplicada à Saúde 60 MTM602
MTM630 Estatística Aplicada à Economia 60 MTM602
MTM631 Estatística Aplicada ao Meio Ambiente 60 MTM602
MTM632 Estatística Aplicada à Indústria 60 MTM602
MTM633 Estatística Espacial Aplicada 60 MTM609 / MTM611
MTM634 Modelos Lineares 60 MTM612
MTM635 Estatística Computacional 60 MTM609
MTM636 Análise de Dados Longitudinais 60 MTM615
MTM637 Inferência Bayesiana 60 MTM611
MTM638 Modelos Lineares Generalizados 60 MTM612
MTM639 Matemática Financeira e Atuarial 60 MTM602
MTM640 Técnica Atuarial I 60 MTM639
MTM641 Técnica Atuarial II 60 MTM640
MTM642 Teoria do Risco 60 MTM606
MTM110 Teoria dos Números 60 -
MTM120 Análise I 90 MTM212
MTM149 Análise II 90 MTM120
MTM125 Introdução às Equações Diferenciais Ordinárias60 MTM212
MTM129 Elementos de Equações Diferenciais Parciais 60 MTM125
MTM238 Medida e Integração 60 MTM149
CIC344 Sistemas de Informações Geográficas 60 -
CIC345 Modelagem e Simulação de Sistemas Terrestres60 -
PRO215 Planejamento e Controle de Produção I 60 -
PRO216 Planejamento e Controle de Produção II 60 -
PRO315 Logística 60 -
PRO318 Planejamento Estratégico 60 -
PRO320 Análise de Investimentos 60 -
CBI175 Ecologia Geral 60 -
CBI252 Ecologia das Populações e Comunidades 60 CBI175
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2.4.2 Atividades acadêmicas articuladas à formação do bacharel em Es-
tatística

As disciplinas Laboratório Supervisionado, Seminários dePesquisa e Monografia têm como

objetivos a inserção do aluno em grupos de pesquisa, a formulação de um projeto de pesquisa e

de uma monografia de conclusão de curso.

A regulamentação detalhada destas atividades será definidaem resolução do Colegiado de

Curso de Estatística.

Uma breve descrição destas atividades são apresentadas a seguir.

2.4.2.1 Laboratório Supervisionado

O Laboratório Supervisionado será ofertado no sétimo período e funcionará como uma

maneira do aluno praticar todos os conhecimentos adquiridos até aquele momento. O aluno

prestará assessoria estatística para profissionais com trabalhos acadêmicos de outros departa-

mentos (monografias, dissertações, teses e artigos) ou parainstituições de pesquisa e empresas

em geral, sob a supervisão de um professor do curso.

Isto propicia ao aluno a oportunidade de integrar os conhecimentos teóricos com a prática

através da condução de projetos de consultoria estatísticae estimular a capacidade do aluno de

planejar, desenvolver e analisar um problema real sob a orientação supervisionada de um pro-

fessor. Serão discutidos artigos com aplicações de técnicas estatísticas. Os alunos participarão

das reuniões com os pesquisadores que procuram a CONEST - Consultoria de Estatística da

UFOP (que deve ser criada junto ao DEMAT), além de acompanhare executar os projetos e

redigir um relatório estatístico do trabalho desenvolvido, com apresentação oral subsequente.

2.4.2.2 Seminários de Projeto de Pesquisa

A disciplina Seminários de Projeto de Pesquisa será ofertada no oitavo período. Ao con-

trário da disciplina Seminários, que propõe que o aluno assista semanalmente seminários de

profissionais da área, na disciplina Seminários de Projeto de Pesquisa, o aluno terá que apresen-

tar um seminário (relacionado a algum artigo da área de Estatística) para um grupo de profes-

sores, que avaliará se o seu trabalho tem relevância para o desenvolvimento de uma monografia

que atenda às exigências do curso.
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2.4.2.3 Monografia

A Monografia acontecerá no último período, sendo o trabalho final do curso que garantirá

ao aluno o grau de Bacharel em Estatística. Este trabalho será uma dissertação sobre um assunto

particular da área da Estatística e não precisa necessariamente apresentar resultados acadêmicos

inéditos. O aluno apresentará a monografia numa sessão pública e na presença de uma banca

examinadora, que decidirá pela aprovação ou não deste trabalho final.

2.4.3 Atividades acadêmicas, científicas e culturais

As atividades complementares a serem contabilizadas para aformação do Bacharel em

Estatística da UFOP estão relacionadas na Tabela 3 , juntamente com a carga horária máxima a

ser atribuída a cada atividade.

O aluno deverá apresentar a comprovação da atividade ao Colegiado de Curso ao final do

semestre para que seja julgada e feita a consolidação no Sistema Acadêmico da Universidade.

Tabela 3: Atividades complementares curriculares e carga horária correspondente

Grupos Atividades Carga Horária Máxima
(em horas)

Trabalho final de curso (180 h)Monografia 180
Bolsista de pesquisa 30
Bolsista do PET 40
Participação em seminários 20
Apresentação de seminários 40

Iniciação à pesquisa Participação em congressos 20
científica (180 h) Participação em minicursos 20

Publicação de trabalho local ou regional 40
Publicação de trabalho nacional 45
Publicação de trabalho internacional 50
Part. em projeto ou ativ. de extensão 30

Iniciação à extensão Bolsa de extensão 30
e ensino (120 h) Monitoria 30

Part. em orgão com rep. estudantil 10
Iniciação ao mercado
de trabalho (120 h) Estágio 20
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3 Sistema de Avaliação

A avaliação de aprendizagem a ser desenvolvida no curso ou emseus diferentes compo-

nentes curriculares, além de respeitar as diretrizes e normas gerais estabelecidas pela universi-

dade, deverá orientar-se pelos seguintes princípios: pautar-se em resultados de aprendizagem

previamente definidos; ser coerente com o ensino planejado edesenvolvido (com as condições

criadas para a aprendizagem dos alunos); propiciar dados sobre a aprendizagem dos alunos ao

longo do processo de ensino, e não só ao final de unidades ou do semestre letivo, de forma a pos-

sibilitar correções/alterações e a recuperação da aprendizagem pelos alunos, também durante o

processo, constituindo-se em referência para o seu processo de aprendizagem, o que pode lhes

propiciar maior autonomia para dirigir este processo e, ao mesmo tempo, constituindo-se em el-

emento importante para avaliação do ensino desenvolvido; e, finalmente, proporcionar variadas

oportunidades de avaliação aos alunos.

Em algumas disciplinas, como Laboratório Supervisionado eSeminários de Pesquisa, as

avaliações serão diferenciadas com apresentação, por parte do aluno, de estudos e resultados de

trabalhos desenvolvidos.

Os Planos de Ensino das disciplinas deverão descrever, de forma minuciosa, os procedimen-

tos, instrumentos e critérios de avaliação, diferenciadose adequados aos objetivos, conteúdos e

metodologias relativas a cada disciplina.
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4 Pessoal

4.1 Corpo Docente

O corpo docente do curso de Bacharelado em Estatística será composto por 07 professores

efetivos da área de Estatística, 01 professor efetivo da área de matemática, 01 professor do

Departamento de Computação, 01 professor do Departamento de Educação e 01 professor do

Departamento de Letras.

4.1.1 Existente

Atualmente, na área de Estatística, o Departamento de Matemática conta com apenas três

docentes efetivos, sendo um doutor, um doutorando e um mestre, e dois docentes substitutos.

4.1.2 A Adquirir

Com a criação do curso, é imprescindível a contratação de pelo menos sete (07) professores

da área de Estatística com o intuito de englobar todas as vertentes da área, a fim de suprir as

necessidades existentes no curso e formar grupos de pesquisa nos diversos campos de aplicação

da Estatística.

A Tabela 4 especifica a quantidade de docentes a serem contratados em cada semestre.

Tabela 4: Cronograma de contratações dos docentes para a área de Estatística

Semestre N.o de Contratações
2008/1 01
2008/2 01
2009/1 02
2009/2 01
2010/1 02
Total 07

Para atender as disciplinas obrigatórias da área de matemática e computação torna-se necessário
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a contratação de 01 docente para a área de matemática e 01 paraa área de computação. As con-

tratações deverão ocorrer no primeiro semestre de 2008.

A Tabela 5 apresenta a previsão do quadro docente. Todos os docentes deverão ser con-

tratados, à exceção dos docentes indicados como do quadro daUFOP.
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Tabela 5: Previsão de Quadro Docente

Período Código Disciplina Horas Docentes

MTM139 Introdução ao Cálculo Dif. e Integral 60 P1
MTM131 Geometria Analítica e Cálculo Vetorial 60 P1

1 CIC107 Programação de Computadores I 60 P2
MTM601 Estatística I 90 P3
LET112 Língua Portuguesa 30 Quadro da UFOP

Total 300
Média Semanal 20

MTM212 Cálculo Diferencial e Integral I 60 P1
MTM603 Álgebra Linear para Estatística 90 P1

2 CIC108 Programação de Computadores II 60 P2
MTM602 Estatística II 90 P4

Total 300
Média Semanal 20

MTM604 Cálculo II para Estatística 90 P1
CIC170 Cálculo Numérico 60 P2

3 LET303 Língua Inglesa - Leitura I 60 Quadro da UFOP
MTM605 Probabilidade I 90 P4

Total 300
Média Semanal 20

MTM606 Probabilidade II 90 P5
MTM607 Métodos Não-Paramétricos 60 P3

4 MTM608 Técnicas de Amostragem I 60 P4
MTM609 Pacotes Estatísticos 60 P3, P6
MTM610 Seminários 30 P3

Total 300
Média Semanal 20

MTM611 Inferência Estatística 90 P4
MTM612 Análise de Regressão 60 P5

5 MTM613 Processos Estocásticos 60 P3
EDU303 Metodologia Científica 30 Quadro da UFOP

Eletiva I 60 P6
Total 300
Média Semanal 20

MTM614 Estatística Multivariada I 60 P6
MTM615 Planejamento de Experimento I 60 P5

6 MTM616 Análise de Séries Temporais I 60 P7
MTM617 Controle Estatístico da Qualidade 60 P8

Eletiva II 60 P7
Total 300
Média Semanal 20

MTM618 Análise de Dados Categóricos 60 P9
MTM619 Demografia 60 P8

7 MTM620 Laboratório Supervisionado 120 P5, P6
MTM621 Seminários de Projeto de Pesquisa 60 P6

Eletiva III 60 P7
Total 360
Média Semanal 24

MTM622 Análise de Sobrevivência 60 P6
MTM623 Pesquisa de Opinião e Mercado 60 P8

8 MTM624 Monografia 180
Eletiva IV 60 P9
Eletiva V 60 P9
Total 420
Média Semanal 28
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4.2 Corpo Técnico-Administrativo

Devido à necessidade do uso de computadores no ensino da maioria das disciplinas e para

realização dos trabalhos dos alunos, haverá a necessidade da contratação, no segundo semestre

de 2008, de um técnico de laboratório de informática que ficará responsável pela manutenção e

controle do uso do espaço físico dos laboratórios.
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5 Infra-estrutura

Como o curso é noturno, pode-se aproveitar a estrutura física existente no Instituto de Ciên-

cias Exatas e Biológicas, ICEB/UFOP, tais como as salas de aula e a secretaria do Departamento

de Matemática. Entretanto, será necessário adquirir a seguinte infra-estrutura:

1. Espaço físico

• 04 salas com 12,5m2 cada para professores;

• 02 laboratórios de informática com 60m2 cada;

• 01 sala com 50m2 para Consultoria de Estatística;

• 01 sala com 50m2 para monitorias das disciplinas.

2. Mobiliário

• 08 mesas para as salas de professores;

• 08 cadeiras com braços para as salas de professores;

• 154 cadeiras simples, sendo 08 para as salas de professores,82 para os laboratórios,

24 para a sala de Consultoria e 40 para a sala de monitoria;

• 08 armários com 4 portas para as salas de professores;

• cortinas para as salas de professores, de Consultoria e paraos laboratórios;

• 04 bancadas duplas para os laboratórios, sendo 02 para cada laboratório;

• 02 mesas para impressora, sendo 01 para cada laboratório;

• 02 mesas de professor, sendo 01 para cada laboratório;

• 02 estantes, sendo 01 para cada laboratório;

• 04 armários de duas portas, sendo 02 para os laboratórios e 02para a sala de Con-

sultoria;

• 03 quadros brancos, sendo 02 para os laboratórios e 01 para sala de Consultoria;

• 02 mesas para o técnico de laboratório;

• 01 suporte para projetor;
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• 06 mesas redondas para a sala de Consultoria;

• 02 mesas para computador e impressora para a sala de Consultoria;

• 01 arquivo com quatro gavetas para a sala de Consultoria;

• 01 quadro negro para a sala de monitoria;

• 10 mesas médias (de quatro lugares) para a sala de monitoria.

3. Equipamentos

• 49 computadores;

• 02 computadores de servidor;

• 02 notebooks;

• 02 datashow;

• 04 impressoras;

• 02 telas de projeção;

• 02 aparelhos de ar condicionado;

• 05 telefones.

4. Licenças para softwares estatísticos

• 04 do SPSS;

• 04 do Minitab.

A Tabela 6 especifica o cronograma de aquisição da infra-estrutura necessária.
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Tabela 6: Cronograma de Aquisição da Infra-Estrutura

Semestre Infra-estrutura
Bibliografia das disciplinas do 1.o e 2.o período

2008/1 01 sala de professor
sala de monitoria
Bibliografia das disciplinas do 3.o e 4.o período

2008/2 01 sala de professor
laboratório 1
Bibliografia das disciplinas do 5.o e 6.o período
01 sala de professor

2009/1 laboratório 2
softwares estatísticos
Bibliografia das disciplinas do 7.o e 8.o período

2009/2 01 sala de professor
sala de Consultoria
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6 Bibliografias

Torna-se necessário a aquisição de novos livros para a formação específica e a assinatura

de periódicos dedicados à pesquisa. A lista de referências para aquisição desses itens segue

no Anexo B deste projeto. Deseja-se que sejam adquiridos pelo menos 04 exemplares de cada

título.
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7 Ementas das Disciplinas Obrigatórias

7.1 Primeiro Período

• MTM139 - Introdução ao Cálculo Diferencial e Integral

Números Reais; Funções; Limites; Continuidade.

• MTM131 - Geometria Analítica e Cálculo Vetorial

Geometria Analítica plana; Cálculo Vetorial; Geometria Analítica no espaço.

• CIC107 - Programação de Computadores I

Conceitos básicos de organização de computadores, sistemas operacionais e ambientes

de programação; Conceito de algoritmo; Conceitos básicos de programação: valores e

expressões de tipos primitivos, variáveis, comando de atribuição, comandos de controle

de fluxo, entrada e saída padrão, procedimentos e funções, tipos de dados compostos.

• MTM601 - Estatística I

Introdução à Estatística; A Estatística e o Trabalho Científico; Metodologia da Pesquisa;

Noções de Amostragem; Levantamento de dados; Representação Tabular e Gráfica; Dis-

tribuição de Freqüências; Medidas de Posição (Tendência Central e Separatrizes); Me-

didas de Dispersão (Absoluta e Relativa); Medidas de Forma (Momentos, Assimetria e

Curtose); Outras Estratégias de Análise (Ramo-e-Folhas, Esquema dos 5 números e Box-

plot); Análise Combinatória.

• LET112 - Língua Portuguesa

Revisão gramatical; O Textos dissertativos; Tipos de textoacadêmico: resumo, resenha,

relatório, monografia.

7.2 Segundo Período

• MTM212 - Cálculo Diferencial e Integral I

Derivada e aplicações; A integral e suas aplicações; Integrais impróprias.
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• MTM603 - Álgebra Linear para Estatística

Matrizes; Determinantes; Sistemas Lineares; Espaços Vetoriais; Transformações Lin-

eares; Diagonalização; Formas Quadráticas.

• CIC108 - Programação de Computadores II

Manipulação de arquivos; Modularização de programas; Conceitos de programação ori-

entada a objetos: objetos, variáveis de instância e métodos, classes e herança; Desen-

volvimento de programas em linguagem orientada a objetos.

• MTM602 - Estatística II

Introdução à Probabilidade, Variáveis Aleatórias e seus Modelos de Probabilidade; Con-

ceitos em Inferência Estatística; Distribuições Amostrais da Média e da Proporção; Inter-

valos de Confiança e Testes de Hipóteses para Média e Proporção; Análise de Variância;

Tabelas de Contingência; Correlação e Regressão Linear Simples.

7.3 Terceiro Período

• MTM604 - Cálculo II para Estatística

Coordenadas Polares e Cônicas; Séries; Série e Fórmula de Taylor; Funções Reais de

Várias Variáveis; Integrais Múltiplas.

• CIC170 - Cálculo Numérico

Sistemas de equações lineares simultâneas; Raízes de equações algébricas e transcen-

dentes; Interpolação Polinomial; Integração Numérica.

• LET303 - Língua Inglesa - Leitura I

Introdução à abordagem ESP (English for specific purposes);Estratégias de leitura; Es-

tratégia de nível de compreensão; Estratégia de vocabulário; Estratégia de uso de gramática.

• MTM605 - Probabilidade I

Experimento Aleatório, Espaço Amostral e Eventos; Probabilidade Clássica, Frequen-

tista e Subjetiva; Axiomas da Probabilidade; Probabilidade Condicional; Teorema de

Bayes; Independência de Eventos; Variáveis Aleatórias Discretas e Contínuas; Função

de Distribuição Acumulada; Momentos; Desigualdade de Jensen; Algumas Distribuições

Discretas e Contínuas; Transformações de Variáveis Aleatórias Unidimensionais.
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7.4 Quarto Período

• MTM606 - Probabilidade II

Vetores Aleatórios; Distribuições Marginais e Condicionais; Momentos; Momentos Condi-

cionais; Correlações Parciais; Independência Estocástica; Algumas Distribuições Multi-

variadas; Transformações de Variáveis Aleatórias n-Dimensionais; Função Geratriz de

Momentos; Função Característica; Teoremas de Convergência.

• MTM607 - Métodos Não-Paramétricos

Introdução; Níveis de Mensuração; Testes estatísticos não-paramétricos para uma, duas

e k amostras relacionadas e independentes; Comparações múltiplas para amostras rela-

cionadas e independentes; Medidas de associação e correlação;

• MTM608 - Técnicas de Amostragem I

Amostras probabilísticas simples; Estimação razão e regressão; Amostragem aleatória

estratificada; Amostragem de conglomerados com iguais probabilidades; Amostragem

com probabilidades variáveis.

• MTM609 - Pacotes Estatísticos

Uso de computação em Estatística; Programas, “softwares” esistemas; Uso de “soft-

wares” estatísticos: Minitab, SPSS e R; Geração de números pseudo-aleatórios; Simu-

lação numérica.

• MTM610 - Seminários

Assistir aos seminários semanais da área de Estatística. Conhecer importantes aplicações

e desenvolvimentos metodológicos em Estatística e Probabilidade.

7.5 Quinto Período

• MTM611 - Inferência Estatística

Amostra Aleatória; Distribuição Amostrais; Teoremas de Convergência; Estimação Pon-

tual Paramétrica; Distribuição dos Estimadores; Propriedades dos Estimadores; Propriedades

Assintóticas dos Estimadores de Máxima Verossimilhança; Estimação Intervalar Paramétrica;

Testes de Hipóteses: Definições Básicas; Formulação de Neyman-Pearson; Teste da

Razão de Verossimilhança; Testes Uniformemente mais Poderosos.
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• MTM612 - Análise de Regressão

Regressão linear simples e múltipla. Análise de Resíduos. Diagnóstico em Regressão.

Seleção de Variáveis. Regressão com Variáveis Qualitativas. Modelos Heterocedásticos.

Introdução a Regressão Não Linear. Outros tópicos em regressão.

• MTM613 - Processos Estocásticos

Processos Estocásticos. Cadeias de Markov Discretas. Cadeias de Markov Contínuas.

Introdução à Teoria das Filas.

• EDU303 - Metodologia Científica

A ciência e o método científico; Fundamentos teóricos e metodológicos da investigação

científica; Estratégias metodológicas para a coleta, processamento e análise de dados;

Elaboração e apresentação de trabalhos científicos.

7.6 Sexto Período

• MTM614 - Estatística Multivariada I

Conceitos básicos em dados multivariados: Vetores de médias, Matriz de variância e

covariância, Representações gráfica e geométrica de dados multivariados. Distribuições

multivariadas: Normal, T2-Hotteling, Wishart. Inferência para vetores de média: Es-

timação pontual e região de confiança, Teste de hipóteses. Inferência para matrizes de

variância e covariância. Comparação de duas populações: Medidas repetidas, Análise de

perfis. Análise de variância multivariada.

• MTM615 - Planejamento de Experimento I

Princípios básicos de experimentação. Experimentos com umfator: efeitos fixos e aleatórios.

Planejamentos em blocos aleatorizados, quadrados latinos. Planejamentos fatoriais: in-

trodução, dois fatores (efeitos fixos, aleatórios e mistos), planejamento fatorial geral.

Experimentos com Restrições na aleatorização. Experimentos com medidas Repetidas.

Análise de Covariância.

• MTM616 - Análise de Séries Temporais I

Modelos para Séries Temporais. Tendência e Sazonalidade. Auto-regressivos (AR). Pro-

cessos Média Móvel (MA). Processos Mistos (ARMA) e Processos Integrados ARIMA.

Abordagens de Box Jenkins. Modelos ARIMA Sazonais (SARIMA). Método de Holt-

Winters.
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• MTM617 - Controle Estatístico da Qualidade

Introdução e Conceitos Fundamentais. Controle Estatístico do Processo e as Sete Ferra-

mentas Estatísticas de Qualidade. Gráficos de Controle paraAtributos e para Variáveis.

Analise de Capacidade de Processos de Produção. Avaliação de Sistemas de Medição e

Inspeção de Qualidade. Normas ISO 9000 e Tópicos de Gestão deQualidade.

7.7 Sétimo Período

• MTM618 - Análise de Dados Categóricos

Inferência para as distribuições binomial e multinomial. Testes de Pearson e da razão

de verossimilhança generalizada. Testes de adequabilidade de distribuições. Tabelas de

contingência. Diferença de proporções. Riscos relativo e razão de chances. Testes de

independência e homogeneidade. O teste exato de Fisher. Associação parcial em tabelas

estratificadas 2 x 2. O teste de Cochran-Mantel-Haenszel. Introdução aos modelos lin-

eares generalizados. Regressão de Poisson. Regressão logística. Modelos log-lineares.

• MTM619 - Demografia

Estudos populacionais. Fontes básicas de dados demográficos. Recenseamento. Natali-

dade, migração e mortalidade. Tábuas de mortalidade. Modelos de crescimento demográ-

fico. Projeções.

• MTM620 - Laboratório Supervisionado

Propiciar ao aluno a oportunidade de integrar os conhecimentos teóricos com a prática

através da condução de projetos de consultoria estatística. Estimular a capacidade do

aluno de planejar, desenvolver e analisar um problema real sob a orientação supervision-

ada de um professor. Discutir artigos com aplicações de técnicas estatísticas. Redigir um

relatório estatístico do trabalho desenvolvido, com apresentação oral subsequente.

• MTM621 - Seminários de Projeto de Pesquisa

Com base nos seminários assistidos, elaborar um projeto de pesquisa científico contendo:

título, introdução, objetivo, metodologia, cronograma deaplicação e bibliografia, fazer

a revisão bibliográfica sobre o assunto e, apresentar os resultados preliminares para uma

banca.
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7.8 Oitavo Período

• MTM622 - Análise de Sobrevivência

Conceitos básicos e exemplos de dados de sobrevivência; métodos não paramétricos em

análise de sobrevivência; modelos probabilísticos em análise de sobrevivência; modelos

de regressão paramétricos; modelos de riscos proporcionais de Cox; métodos de diagnós-

tico.

• MTM623 - Pesquisa de Opinião e Mercado

Natureza e objetivo das pesquisas de mercado e de opinião. Métodos e tipos de pesquisas

de mercado e de opinião. Tipos, fontes e formas de coleta de dados. Instrumentos de

coletas de dados. O papel da Estatística nas pesquisas de mercado e de opinião. Erros e

vieses. Algumas aplicações das pesquisas de mercado e de opinião.

• MTM624 - Monografia

Executar a pesquisa cientifica iniciada em Seminários de Projetos de Pesquisa. Produção

de uma monografia com base científica por meio de um texto acadêmico com fundamen-

tação teórica e organizacional a ser apresentada perante uma banca examinadora.
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APÊNDICE A -- Matriz Curricular

Figura 1: Estrutura Curricular do Bacharelado em Estatística da UFOP.
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